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CONVERSA AO PÉ DO RÁDIO 
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"Inflação fez fortuna 
de,muitos", diẑ  Sarney 
no programa de rádio 

O presidente José Sarney 
disse, fia sexta-feira, no seu 
pronunciamento Conversa 
ao Pé do Rádio, que as difi­
culdades enfrentadas pelo 
Plano Verão não serão um 
obstáculo à realização das 
eleições deste ano, para 
presidente da República. 
"O Plano Verão foi feito 
sem ilusões. Sabíamos que 
iríamos enfrentar as mais 
duras resistências e mes­
mo sabotagens. Afinal, a 
inflação fez a fortuna de 
muita gente", afirmou. Du­
rante o pronunciamento, o 
presidente não fez nenhum 
comentário a respeito do 
aniversário de 25 anos da 
Revolução de 31 de março 
de 1964, acontecido ontem. 
A seguir os principais pon­
tos do pronunciamento do 
presidente. 

Brasileiras e brasileiros, 
bom dia. 

Aqui vos fala o presidente Jo­
sé Sarney, em mais uma Con­
versa ao Pé do Rádio, nesta 
sexta-feira, dia 31 de março de 
1985L Epmo sempre tenho feito 
neètas reflexões que semanal­
mente faço com o povo, nunca 
de*Xér'díe aliar o meu otimismo 
e a miníja fé a um realismo cla­
ro decessos problemas. A in­
flação, tenho sempre acentua­
do, não\è fácil de combater 
nem de desaparecer. É muito 
dltfcjl. Exige determinação, 
«iíígé^coragem, exige sa­
crifício»; A nossa inflação, há 
tanto tempo incrustada no 
País, Criou hábitos culturais, 
destruiu a moeda e construiu 
aquilo que é a mais deformado-
rà de t<?das as suas consequên­
cias," a" correção monetária. 
Oort-eÇá'0 que corrige o capital 
mas não corrige, na mesma 
proporção, o salário. Este des­
compasso gera a crise distribu-
tfvistitaue vivemos permanen­
temente. 
•* A ififfação criou, como eu te-

•nho seqípre acentuado, a men-
.talidade do pessimismo, do de-
•sastré. Fez com que as pessoa 
%perdessem a noção de que difi­
culdades sempre existirão e 
que o tempo foi feito para que 

"dele se^izesse a vida. Há uma 
'corrida para o imediatismo, o 
íàrvèilse; quem puder. A moral 
publicasse degrada e subverte 
as relações humanas. Por ou­
tro lade- agrava a situação dos 
gov4ern)9s estadual, municipal e 
federal, tornando-os impoten­
tes para resolver problemas, 

"pre^Userviços, uma vez que 
deteriora o poder real de suas 

•rendas. O Plano Verão foi feito 
sem ilusões. Sabíamos que iria-

«mos enfrentar as mais duras 

resistências e mesmo sabota-' 
gens. Afinal, a inflação fez a 
fortuna de muita gente. Mas 
perseveraremos no caminho 

, que EFSçamos. Com obstina-
> ção, que o povo não desanime 
J nem deserte. 
i Não poderemos nem nos con-
' formarmos com o Brasil, que-
í rendo resolver seus problemas 
i pela violência, pelas greves in-
| timidadoras, por atos de sabo­

tagem, por ocupações de fábri­
cas e prédios públicos, por es­
peculação, por sonegação de 
géneros, por crimes contra a 
economia popular. Veja-se que 
eu não tive um dia no meu go- | 
verno em que não se procuras- \ 
se colocar a administração sob , 

' pressão. Ê uma tática e é uma , 
técfticfT Ê uma ação política • 

; nefasta <e destruidora, mas os i 
; que a*adotaram, em lugar ne- ; 
t- nhum do mundo receberam di- | 
s videndos. Foram as primeiras I 
[ vítimas. 

Estamos enfrentando o pro-
• blema-da sonegação de alguns 
; produtos. Estamos enfrentan- ' 
; do cada vez mais a tentativa de 
( desarticular o jogo democráti-
: co, através da criação de um 
\ clima de instabilidade, com f 
i greves, ameaças e a volta de 
'\ um certo terrorismo moral. 
i Evidentemente este caldo não 
• pode ser o caldo de cultura das 
; eleições, que devem ser pro-
i cessadas num clima de liber- ! 
![ dade, num clima democrático, 
i num clima de discussão de 
• ideias, de pontos de vista e de 
{ programas. Os que não enten-
; deu a grandeza destas coloca­

ções são sempre os velhos de­
magogos que não conseguem 
transpor o aventureirismo per-

\ sonalista. Mas, com a coragem 
j ,,-com "que enfrentei tantas cri-

•sè£, enfrentarei mais esta e va-
; mos vencer. 
' '„ Và!$òs cumprir o calendário 
i eleitoral, vamos regularizar a 
• economia. Desejam colocar to-
; dás5as^culpas no governo, es-

i q^lç^do que todos somos res-
' pensáveis. A verdade aparece-
| rá.F "Ela sempre apareceu. 
< Cumprimos a nossa parte, cor­

tamos despesas e estamos tra-
! balhando com os recursos dis-
j poníveis. Só gastamos o que ar-
i recadamos e não colocamos 

títulos públicos para cobrir dé-
ficits. Enfim, continuamos a 
luta. { 

Eu tenho me esforçado, eu 
tenho lutado e posso mesmo di- \ \ 
zer que não acredito que nin- \ 
guém neste País, por mais ad- < 
versário que seja do presiden- ; 
te, não reconheça que eu tenho 
sido um obstinado lutador. Não 
desertei, não desertarei e não 
deixarei que se esmaeça a mi­
nha fé e a minha esperança. 
Ainda ontem, recebi os prefei­
tos da Grande Belo Horizonte, ) 
do grande Estado de Minas Ge- ! 

rais. Relataram-me a soma de 
prcblemas com que têm de li- ) 
dar: escolas, presídios, sanea- i 
mento, educação, saúde, segu- i 
rança, salários, recursos, em- ? 
preguismo. E tive a oportuni- \ 
dade de dizer a eles que todos | 
os que lidam com a administra- i 
ção pública no Brasil hoje so- \ 
frem. Sofrem com a realidade, \ 
com a impossibilidade de aten- / 
der às necessidades premen- \ 
tes. Mas em vez de esmorecer s 
e desanimar o nosso espírito f 
por causa dessas dificuldades, ' 
devemos revigorá-lo, verifi- \ 
cando que temos de ter mais 
força, mais vontade, porque, l 
sendo maiores os problemas, ; 
terão nossas forças de serem 
maiores. E o povo brasileiro i 
merece esforços e sacrifícios. 

Eu já disse e tenho repetido 
que os profetas do caos não 
vencerão e que as dificuldades i • 
que o País enfrenta, e que não 
foram criadas pelo meu gover- I 
no, serão superadas com a de- j 
cisão e com a arma da demo­
cracia. O povo, porém, precisa 
desconfiar dos que soltam fo­
guetes com um simples enun­
ciado de dificuldades, que cele­
bram as nossas dificuldades 
como se fossem derrotas do go­
verno. Não. Inflação alta é con- j 
tra o povo, especialmente con- ( 
tra os trabalhadores, e não so- ! 

1 mente contra os trabalhadores, ) 
mas também contra aqueles , 
que não têm carteira assinada, 
aqueleas que não têm emprego 
fixo e que são mais de 50 mi­
lhões de brasileiros, são os 
mais pobres. Para eles, a infla­
ção representa também muito 
mais. 

Todo mundo sabe que o go­
verno e o presidente estão lu­
tando para manter a estabili­
dade política e económica do 
Brasil. Tenho também procu­
rado lembrar, especialmente 
às lideranças políticas, que o 
saudável processo de democra­
tização que estamos vivendo 
correria risco se a desordem se 
instalasse no País. Se os preços 
enlouquecem, consequente­
mente a inflação sobe, reali-
menta os próprios preços, re­
duz o poder de compra, gera 
reivindicações, estabelece a 
competição perigosa entre pre­
ços e salários, com o prejuízo 
natural dos mais fracos no jogo 
económico e que são justamen­
te aqueles de quem falei. Daí à 
desordem social é um passo. 

Não será preciso conspirações, 
porque a desordem económica 
e a desordem social geram, 
elas mesmas, espontaneamen­
te, o monstro da violência, da 
intolerância e da tirania. 

Ontem, quinta-feira, dia 30, 
eu participei da abertura da VI 
Reunião Ministerial sobre 
Meio Ambiente da América La­
tina e Caribe, que neste ano se 
realiza no Brasil e é promovida 
pelas Nações Unidas. No meu 
discurso, eu comecei pergun­
tando como nós chegamos à si­
tuação atual de preocupação 
com a degradação da natureza, 
através da poluição do ar, dos 
solos, dos rios e dos oceanos. 
Quem realizou esta destrui­
ção? 

Lembrei, porém, a mais trá­
gica das poluições, a poluição -
da pobreza e todas as formas 
de explorações de que foram 
vítimas os povos subdesenvol­
vidos ao longo dos séculos, com 
a poluição colonial, escraviza-
dor a, desumana e cruel, por­
que não nos asseguram condi­
ções de livre acesso, sem custo 
comercial, de novas tecnolo­
gias para conservação do meio 
ambiente. 

Não podemos é aceitar que: 
neste debate sobre preserva­
ção ambiental mecanismos de 
imposição da vontade dos mais 
fortes sobre os mais fracos, dos 
mais ricos sobre os mais po­
bres, dos mais desenvolvidos 
sobre os menos avançados, se­
jam colocados para forçar a to­
marmos decisão contra a nossa 
soberania. Esta é a posição do 
Brasil. Vamos conservar a na­
tureza, mas vamos preservar a 
nossa liberdade e a nossa sobe­
rania. 

Quero terminar a nossa Con­
versa ao Pé do Rádio, que nes­
ta sexta-felra já está bem lon-

I ga, como sempre, com uma fir­
me palavra de otimismo e de 
confiança: não deixaremos que 
a transição democrática e essa 
liberdade que todos desfrutam 
hoje no Brasil sejam ameaça­
das, nem pela politicagem, 
nem pela desorganização eco-

i nômica. /-


